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DISCIPLINA Organização da Atenção à Saúde no SUS I e II 

PROFESSOR(A) Silvia Lanziotti Azevedo da Silva 

CARGA HORÁRIA 60h = 21 horas síncronas + 39 horas dispersão 

EMENTA (OAS I e II) 

Apresentar as bases conceituais, os possíveis desdobramentos e potencialidades das Redes de Atenção à 
Saúde (RAS) para garantia do cuidado integral à saúde do Adulto no Sistema Único de Saúde (SUS). A 
disciplina abordará as trajetórias dos usuários nos diferentes pontos da REDE incluindo atenção primária, 
secundária e terciária à saúde, serviços de diagnose e terapêutica, atenção domiciliar, práticas 
integrativas e incorporação de tecnologias. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Momentos Síncronos: 14:00 às 17:00 (3 horas) – total 21 horas 

04/01/22 – Apresentação da Disciplina + Aula Redes de Atenção à Saúde (Silvia)  

11/01/22 - Dispersão 

18/01/22 – Seminário 1 - Trajetória na Rede de Atenção do Usuário Com Doenças Metabólicas e Doenças 
Crônicas Não – Transmissíveis. 

25/01/22 – Seminário 2 - Trajetória na Rede de Atenção direcionada ao Paciente Oncológico. 

01/02/22 – Seminário 3 - Trajetória na Rede de Atenção do Usuário portador de Doenças Negligenciadas e 
de Doenças Emergentes. 

08/02/22 – Seminário 4 - Trajetória na Rede de Atenção do Usuário que necessita de Atenção Domiciliar. 

15/02/22 – Seminário 5 - Trajetória do Usuário na Rede de Saúde Mental. 

22/02/21 – Seminário 6 - Trajetória na Rede de Atenção do Usuário Portador de Deficiência. 

Dentro da preparação do seminário, deverá ser incluído a montagem de 3 questões sobre o tema, que 
deverão ser enviadas para a professora responsável. Após apresentação, as questões serão 
disponibilizadas formulários para a turma e deverão ser respondidas até a semana seguinte. 

As questões devem ser enviadas no email silviafisiojf@yahoo.com.br 

Total CH dispersão: 39 horas 

Contarão como atividades a serem realizadas na dispersão: leitura do material disponibilizado para todos 
os seminários, respostas das questões propostas, e preparação do seminário ao qual foi designado.  

Composição dos Grupos: 7 – 8 alunos por grupo (enviar composição até dia 11/01/2022) 

METODOLOGIAS DE ATIVIDADES/ RECURSOS DE APRENDIZAGEM 

1) A disciplina será organizada em momentos síncronos de apresentação inicial e dos seminários.  

2) Cada grupo deverá postar, com uma semana de antecedência no mural do Google Classroom da 
disciplina, seu trabalho escrito, para leitura de todos e possibilidade de discussão no dia da apresentação.  

3) O seminário deverá, obrigatoriamente, conter um momento de discussão com a turma, que será 
fomentada pelo grupo, por perguntas disparadoras. Este momento de discussão deve durar em torno de 
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1h, dentro das 3h propostas para o encontro síncrono e apresentação. 

4) Os encontros síncronos serão realizados na plataforma Google Meet e serão gravados e 
posteriormente disponibilizados somente para a turma, no mural do Google Classroom. 

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

O rendimento será avaliado pela apresentação do seminário, material escrito postado no ambiente virtual 
e respostas das questões propostas. 

Será considerada participação nas apresentações de outros grupos. 

FREQUÊNCIA 

A frequência será computada pela respostas do formulário com as questões e presença na apresentação 
do próprio seminário. 
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Observação: Para os seminários, cada grupo será responsável para busca, organização e disponibilização 
da bibliografia. 

 


